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PT Resumo: Desde finais do século XV que chegavam à Europa promissoras notícias sobre os 
povos, as riquezas e os contornos geográficos da longínqua Insulíndia. Alguns europeus que 
viajaram até Goa, detiveram-se a observar os costumes e tradições locais nos quais as mulheres 
surgiam como protagonistas. Presença quotidiana na sociedade luso-goesa, as mulheres 
canarins, para além de zelarem pela guarda das tradições indianas eram fiéis depositárias dos 
segredos sobre os usos alimentares e curativos da flora local. Ciente da riqueza dos saberes de 
que eram detentoras, Garcia de Orta (c. 1500-1568) não prescindiu de incluir uma presença 
feminina em Colóquios dos Simples. Tornando cada cena que descreveu, como uma 
representação da sua vivência em Goa, registou nos seus diálogos, os usos locais dos legumes, 
frutos e vegetais indianos, testemunhados e transmitidos pelas empregadas, compradeiras ou 
cozinheiras. O presente ensaio analisa a oportunidade da presença de cada uma das personagens 
femininas inscritas em Colóquios dos Simples, obra que o médico português publicou em 1563, 
em Goa.
Palabras-chave: Colóquios dos Simples; tradições locais; botânica asiática; Goa; século XVI.

ENG The presence of women in the Garcia de Orta Colloquies: An 
essential contribution to the knowledge of Indian flora

Abstract: Since the end of the 15th century, Europe had been receiving promising news about the 
peoples, riches, and geographical contours of faraway Insulinde. Some Europeans who traveled 
to Goa observed local customs and traditions in which women emerged as protagonists. A daily 
presence in Portuguese-Goan society, indigenous women, in addition to safeguarding Indian 
traditions, were faithful guardians of secrets about the food and healing uses of the local flora. 
Aware of the wealth of knowledge they possessed, Garcia de Orta (c. 1500-1568) did not fail to 
include their presence in Colóquios dos Simples. Turning each scene described as a representation 
of his experience in Goa, he recorded in his dialogues the local uses of Indian vegetables and 
fruits, witnessed, and transmitted by the maids, « compradeiras » or cooks. This essay analyzes 
the presence of each female character included in Colóquios dos Simples, a work that the 
Portuguese doctor published in 1563, in Goa.
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1.  Introdução
Em 1563 saiu nos prelos goeses, a primeira e única obra de cariz científico publicada pelos por-
tugueses no Oriente no século XVI. Da autoria de Garcia de Orta, o volume divulgou os mais ac-
tualizados conhecimentos sobre os produtos orientais e a matéria médica asiática.

Formado nas universidades de Salamanca e de Alcalá de Henares, o fisico confrontou o 
saber fixado nos compêndios médicos que estudou nas instituições peninsulares com os con-
hecimentos aferidos no Oriente, ao longo dos seus quase 30 anos de experiência clínica e 
mercantil2. Ciente da necessidade de revelar, de forma adequada, as notícias de cariz científi-
co, estratégico e comercial que, desde que Vasco da Gama chegara a Calicute, circulavam nos 
relatórios, cartas e sumas coligidas pelos agentes régios, Garcia de Orta, apoiado pelas elites 
portuguesas destacadas em Goa, assumiu a sua divulgação3. Registou as suas conclusões em 
Colóquios dos Simples e Drogas e Coisas Medicinais da Índia, obra inovadora que veio a al-
cançar grande difusão, graças às versões em latim e em vernáculo que dela foram publicadas 
ao longo do século XVI4. Os conteúdos plasmados no volume publicado em Goa serviram tam-
bém de base para outros tratados médico-botânicos e itinerários publicados na Europa até fi-
nais do século5. Inspirados nos resultados das investigações orientais conduzidas, em Goa, 
por Garcia de Orta, estes volumes trouxeram ao Velho Mundo novas descrições das mercado-
rias orientais para além amplas novidades relativas à utilidade medicinal da natureza asiática. 
No Ocidente como no Oriente, circulavam notícias sobre as qualidades alimentares, têxteis ou 
terapêuticas de muitas plantas indianas. Ciente da relevância deste saber, no início de 
Seiscentos, o cosmógrafo Manuel Godinho de Erédia dedicou ao Vice Rei Rui Lourenço de 
Távora a Suma de árvores e plantas da Índia intra Ganges. Neste herbário que permaneceu ma-
nuscrito até ao século XX e que incluiu as primeiras imagens coloridas das plantas indianas 
realizadas por um português, inscreveu muitas das frutas e plantas de uso medicinal descritas 
nos Colóquios de Orta6.

Em Colóquios dos Simples, Garcia de Orta descreveu as conversas fictícias entre dois mé-
dicos peninsulares que designou Ruano e Orta7. Tendo sido colegas durante a formação univer-
sitária, estes interlocutores haviam-se separado no final dos estudos e, passados quase 30 

2	 Como adiante se comprova, para além de proprietário de um barco, Garcia de Orta revela em Colóquios 
dos Simples a sua participação no negócio de pedras preciosas e de drogas asiáticas. Para notas sobre 
a biografia de Garcia de Orta, ver: Boxer, 1963; Carvalho, 2015a ou Loureiro, 2008.

3	 Sobre o apoio das elites à publicação de Colóquios dos Simples, ver: Barreto-Xavier, 2014; Carvalho, 
2015b y 2016; Županov – Barreto-Xavier, 2015.

4	 Sobre a difusão dos conteúdos de Colóquios dos Simples, através das edições de Clusius, ver, entre ou-
tros: Egmond, 2007; Lopes, 2006; Pardo Tomas, 2016.

5	 Referimo-nos às obras de Fragoso, 1572; Costa, 1578; Bontius, 1589; Linschoten, 1997 [1596]. Sobre o le-
gado de Orta, ver ver, entre outros: Loureiro, 2021.

6	 Erédia, 1612. Sobre esta obra, ver: Erédia, 2001; Baboi, 2022; Couto 2023.
7	 Sobre os diálogos de Ruano e Orta, ver: Županov, 2009a e 2015: 49-66; Pimentel – Soler, 2014: 101-120; 

Carvalho, 2022.
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anos, reencontravam-se em Goa, cidade onde o primeiro acabava de desembarcar e o último 
há muito residia8. A obra divide-se em 59 capítulos organizados por ordem alfabética. Estes 
descrevem outras tantas conversas entre os dois médicos. Cada colóquio é maioritariamente 
dedicado ao estudo de uma droga, especiaria ou mercadoria oriental9. Alguns descrevem plan-
tas “novas” e frutos locais10. Apesar de, ao longo da obra, Garcia de Orta se ocupar de produtos 
com qualidades medicinais, em alguns capítulos, o médico dedicou-se a detalhes que, não 
sendo relativos à medicina, interessavam a Ruano11. A curiosidade sobre a generalidade do 
mundo natural asiático surgiu, aliás, sublinhada pelo interlocutor recém-chegado e descrita 
desde o início da obra:

Ruano: Saiba que, posto que vim cá porque tenho parte nesta nau em que veio meu cun-
hado por feitor, bem pudera escusar com a sua vinda, dele, a minha a esta terra. Mas [vim] 
porque tenho grande desejo de saber das drogas medicinais (as que chamam lá em 
Portugal de botica) e dest’outras mezinhas simples que cá há, ou frutas todas, e da pimen-
ta. Das quais coisas queria saber os nomes em todas as línguas, assim das terras donde 
nascem, e das árvores ou plantas que as criam, e assim queria saber como usam delas os 
físicos indianos. E também queria saber dalgumas outras plantas e frutos desta terra, ain-
da que não sejam medicinais, e assim dalguns costumes desta terra, ou coisas que nela 
aconteceram. E porque todas estas coisas hão-de ser ditas na verdade, e vistas por vós 
ou por pessoas dignas de fé12.

Assim, ao longo das suas conversas, Orta deu a conhecer ao seu colega as notícias e segredos 
sobre a natureza asiática que conseguira apurar desde a sua chegada a Goa. Os diálogos dos dois 
eruditos foram, no entanto, interrompidos pela entrada em cena de outros interlocutores que, como 
adiante veremos, introduziram novos elementos nas conversas. Deste modo, partindo dos diálogos 
entre os médicos peninsulares, Orta descreveu múltiplos episódios da vida dos portugueses des-
tacados na capital do Estado da India13. Através da sua narrativa, o leitor pode familiarizar-se com o 
espaço onde o médico viveu e conhecer outras figuras com quem se cruzava no quotidiano. Neste 
grupo que com ele dialogava, encontravam-se barqueiros14, rendeiros15, comerciantes16 e 

8	 Colóquio 1º: 50-51. No presente ensaio recorri à edição de Colóquios dos Simples publicada pelo Círculo 
de Leitores em 2018 e que passarei a referir como Colóquio nº. Quan do necessário indicarei as páginas 
em causa.

9	 Alguns colóquios, como por exemplo, o do “Do aloés”, “Da canela, da cássia lignea e do cinamomo, que 
tudo é uma coisa”, “Do gengibre” ou “Do cravo”, que analisam apenas uma droga asiática. Outros diálo-
gos, como “Do cálamo aromático e das cáceras”, “De duas maneiras de cardamomo e das carandas”, “Da 
datura e dos duriões” ou “Da pimenta preta e branca, e longa e canarim; e dos pêssegos”, associam o 
estudo de uma especiaria à descrição de um fruto local.

10	 É o caso, do colóquio “Do [sic] árvore-triste”, “Das duas maneiras de ervas contra as câmaras...”, “Que 
trata da jaca e dos jambolões, e dos jambos e das jangomas”, “Do mungo e do melão-da-índia, a que cá 
chamamos pateca”, “Dos mirabólanos”, “Dos mangostães”, “Do negundo, ou sambali” ou “Do nimbo”.

11	 Ver, por exemplo: “Do colóquio do ber, que são as maçãs que cá usamos, e dos brindões, e dos nomes e 
apelidos dos reis e senhores destas terras. E é colóquio que não serve a coisa alguma da física, mas põe-
se aqui a pedimento do Dr. Ruano para dar passatempo aos que em Espanha o lerem” ou “Do ebur, ou 
marfim, e do elefante. E é colóquio que não faz para física, senão para passatempo”.

12	 Colóquio 1º.
13	 Sobre a Goa quinhentista, ver: Linschoten, 1997: 144-148. Para estudos, sobre a imagem da Goa quinhen-

tista, ver: Lach, 1994, [1965], t. I; Santos, 1999; Barreto-Xavier, 2008. Para uma breve história das represen-
tações de Goa na literatura coeva, ver, entre outros: Subrahmanyam, 1997; Curto, 1997.

14	 “Servo: Senhor, é Simão Toscano, vosso rendeiro de Bombaim, e traz este cesto de mangas para que 
apresenteis ao Governador; e diz que, como amarrar a fusta, virá logo cá pousar”. Colóquio 34º: 262.

15	 “Serva: Um homem está ali que traz recado do rendeiro de Bombaim. Orta: Venha cá! Capitão: Estas car-
tas me deu o vosso rendeiro, e este cesto de jangomas”. Ibídem: 227

16	 “Orta:[...] E estando uma tarde no bazar (a que nós chamamos “praça” ou “feira”), assentado à porta de um 
mercador (aos quais eles chamam “baneanes”), passou por sua porta uma mulher com um saco de turbit 
já seco e lho vendia; e eu, como conhecia a mezinha e havia ouvido dizer que dali o levavam para as nos-
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lapidários17, e criadagem diversa, de entre a qual Orta distinguiu, para além das servas18 e moças19, 
os moços20 e pajens21, as escravas22 ou as negras23. Nas conversas com Ruano, o interlocutor Orta 
descreveu uma ampla rede de informadores com os quais mantinha contacto regular. Era a eles 
que o médico encomendava notícias sobre drogas, especiarias e outros produtos orientais, no-
meadamente, a sua origem, mercados e rotas de distribuição; os preços de transação e formas de 
acondicionamento; as qualidades e principais aplicações, entre muitas outras informações rele-
vantes para o comércio de tão valiosas mercadorias. Estes agentes do terreno que Orta entrevistou 
ou a quem adquiriu produtos exóticos, reflectiam a densa teia de colaboradores que Orta geria a 
partir de Goa. Muitos destes colaboradores –feitores, vedores, pilotos, missionários, mercadores, 
soldados ou marinheiros– permaneceram anónimos24.

Para além destes interlocutores masculinos destacaram-se, no texto, diversas mulheres que, 
com o seu conhecimento das plantas indianas, contribuíram para a construção do saber divulga-
do pelo médico. Para além destas, muitas outras personagens femininas compareceram na obra, 
ilustrando os espaços, saberes e costumes que caracterizavam o quotidiano dos portugueses de 
Goa. A análise destas presenças parece-nos bastante relevante e, quanto a nós, tem sido pouco 
realçada nas pesquisas recentes. Na verdade, apesar de, nas últimas décadas, a personalidade 
de Garcia de Orta e a sua obra terem despertado um crescente interesse por parte dos investi-
gadores25, o estudo deste aspecto tem sido descurado26. De entre os diversos tópicos de análise 
relevados, destacam-se: origens judaicas e redes familiares do médico27; estudos e formação 
académica peninsular28; patronos e contexto da edição goesa29; fontes manuscritas e impressas 
consultadas30; informadores e contactos de Orta31; desafios e metodologia de trabalho32; rece-
pção de Colóquios dos Simples na Europa e seu impacto no mundo ibérico33.

sas naus, perguntei ao baneane que era aquilo [...]. Eu lhe perguntei para que o comprava e para que 
aproveitava; disse-me que aproveitava para purgar o ventre e que era havida por boa mezinha, a qual le-
vavam para Arábia e para Ormuz os mercadores nas suas naus. E ele me perguntou se lho queria comprar, 
e louvava-o muito, dizendo que o olhasse, e com isto me mostrava a gomosidade dele e a brancura”, Ibí-
dem: 369.

17	 “Serva: Está aí micer André Milanês, o lapidário”. Ibídem: 190.
18	 A presença destas “servas” encontra paralelo nas moças do Auto da Índia (1509) de Gil Vicente. Verdadei-

ros elos de ligação entre o mundo exterior e interior, estas mulheres zelavam pela organização e privaci-
dade da casa dos seus patrões. Sobre este tópico, ver: Carvalho, 2008.

19	 “Moça, traze cá tamarinho em conserva”. Colóquio 53º: 363. 
20	 “Serva: Está aí um moço dos frades de São Franci[s]co com um cesto”. Ibídem: 223.
21	 “Serva: Um moço está ali, que traz um recado. Orta: Venha! Pajem: D. Jerónimo lhe manda pedir que quei-

ra ir visitar seu irmão, e há-de ser logo, ainda que não sejam horas de visitação, por ser perigo na tar-
dança, e que lhe fará muita mercê em o fazer”. Ibídem: 166.

22	 “[Ruano:] Segue-se o gengibre, que nos dias de peixe nos dá sabor às mesas e excita o apetite com as 
saladas feitas dele em conserva (a que as vossas escravas chamam achar), e parece-me que isto foi para 
rectificar o peixe; e está escrito pelos nossos doutores”. Ibídem: 216.

23	 “[Ruano:] Gabam muito estas vossas negras uma árvore que dizem que nós lavamos aqui sempre os pés 
com o cozimento dela, e dizem que aproveita para tantas coisas que estou pasmado”. Ibídem: 280.

24	 Como refere no Colóquio 12º, o médico não tinha facilidade em deixar a cidade. Para conseguir recolher 
notícias sobre a natureza indiana, recorreu a uma teia de informadores constituída por homens e mulhe-
res da sua confiança. Sobre estas redes, ver: Loureiro, 2012 Carvalho, 2013 e 2019.

25	 Para uma revisão historiográfica recente, ver: Brentjes, 2016.
26	 Uma primeria abordagem a este tópico foi sugerida por Carvalho, 2008: 165-174. 
27	 Arrizabalaga, 2016; Lourenço, 2018 y 2021; Lourenço – Mateus – Vieira, 2019.
28	 Pimentel – Soler, 2014: 101-120; Soler – Pimentel, 2015: 89-106.
29	 Carvalho, 2016 y 2021.
30	 Loureiro, 2008; Orta, 2024: 499-504.
31	 Loureiro, 2012; Carvalho, 2013 e 2015a.
32	 Županov, 2009a e b.
33	 Lopes, 2006; Egmond – Hoftijzer – Visser, 2007: Carvalho, 2011; Pardo-Tomas, 2016.
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Continua, assim, por realizar uma reflexão mais aprofundada sobre a perspectiva proposta 
neste ensaio. Este estudo, recorrendo, sobretudo, a elementos extraídos de Colóquios dos 
Simples, pretende clarificar o que terá levado o médico a intercalar as vozes femininas nas con-
versas entre Ruano e Orta. Partindo de uma análise genérica sobre a presença de empregadas e 
moças na casa do médico, o artigo avalia depois o interesse de Orta sobre os saberes detidos 
pelas mulheres canarins. Reflecte, finalmente, sobre as alusões de Orta a alguns costumes e 
tradições locais protagonizados pelas mulheres e que lhe permitiram descrever alguns costu-
mes da sociedade luso-goesa de Quinhentos.

No final da presente análise, parece oportuno sugerir que a presença das mulheres em 
Colóquios dos Simples, mais do que uma mera representação de figurantes anódinas, constituiu 
um elemento imprescindível para atestar a vivência e prática do médico português na longínqua 
Goa e permitiu comunicar, aos portugueses destacados no Oriente e aos leitores europeus, mui-
to do saber tácito que Orta registou durante a sua prolongada vivência asiática.

2.  Empregadas na casa de Garcia de Orta
Como nos explica Fátima da Silva Gracias, na sociedade de Goa, a população feminina era de 
origem diversa34. Do ponto de vista religioso, havia mulheres “cristãs” e “não cristãs”. Estas últi-
mas, que constituiriam a larga maioria, eram sobretudo de religião hindu ou muçulmana. Já as 
mulheres “cristãs” eram reinois (mulheres de portugueses, órfãs do Rei ou aventureiras vindas de 
Portugal), castiças (nascidas, na Índia, filhas de pais portugueses) ou mestiças (filhas de pai por-
tuguês e de mãe nativa) e as mulheres nativas cristianizadas.

Na presente análise, não se pretende caracterizar os mundos das mulheres portuguesas e orien-
tais. Muitos cronistas e viajantes coevos testemunharam a divergência dos hábitos da população fe-
minina portuguesa e canarim35. Orta não se deteve sobre este aspecto, dedicando a sua atenção ao 
saber de que as últimas eram guardiãs. Ciente do valioso papel das mulheres na sociedade luso-
goesa, Orta cedeu-lhes protagonismo na construção do novo saber. Na verdade, em Colóquios dos 
Simples a diversidade de interlocutoras que entraram em cena sugere esta relevância da presença 
da mulher indiana no quotidiano e da sua importância na preservação de tradições locais.

Enquanto inseridas numa cultura amplamente consumidora de aromas e incensos, as mulheres 
canarins e (algumas) portuguesas residentes em Goa davam largo uso a especiarias como o betre 
(Piper betle L.), o cravo (Zyzygium aromaticum L.), a pimenta (Piper L.) ou o gengibre (Zingiber officina-
rum L); a estupefacientes como a datura (Datura L.) ou o bangue (Cannabis L.) mas também a merca-
dorias valiosas como marfim e pedras preciosas ou ainda a produtos fortemente aromáticos. Para 
além destas drogas e especiarias, as mulheres canarins também sabiam tirar partido das qualidades 
de numerosos flores, frutos, legumes e vegetais indianos que Orta desconhecia. A observação e cla-
rificação das propriedades dos alimentos e mezinhas que preparavam poderiam permitir ao médico 
proporcionar aos seus convidados e pacientes receitas e formulações mais adequadas ao clima e 
aos hábitos de vida em Goa. Em Colóquios dos Simples, Garcia de Orta descreveu usos de frutos, 
legumes e verduras locais que, ao longo da sua experiência asiática, constatou promoverem um 
equilíbrio saudável dos fluidos corporais36 e propiciarem uma melhor adaptação ao clima local37.

Garcia de Orta referiu ainda alguns dos hábitos adquiridos por algumas mulheres portugue-
sas que viviam em Goa. Tal foi o caso do consumo, em fresco ou conserva, de frutos e legumes 

34	 Gracias, 1994.
35	 Sobre este aspecto, ao longo dos séculos XVI-XVII, destacaram-se os testemunhos de viajantes como Lins-

choten, 1997 [1596]; Laval, 1998 [1608-1610]; Valle, 1650-1658; Tavernier, 1675; Mannuci, 1705 [1698-1699].
36	 Recorde-se que, ainda no tempo de Garcia de Orta, vigorava a ancestral Teoria dos Humores, segundo a qual 

a saúde de cada indivíduo corresponderia ao equilíbrio dos seus fluidos corporais, a que se atribuíam pares de 
qualidades: sangue (quente/húmido), linfa (fria/húmida), bílis amarela (quente/seca) e bílis negra (fria/seca). 
Estes humores seriam produzidos, respetivamente, no coração, cérebro, fígado e baço. Competia aos médi-
cos manter o equilíbrio entre estes humores. Para expulsar o humor em excesso, os físicos recorriam a dietas, 
purgas, sangrias, ventosas ou à administração de clisteres ou medicamentos preparados localmente.

37	 Sobre o equilíbrio entre a natureza e o corpo, ver: Grove, 1991; Županov, 2002; Cagle, 2018.
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indianos; a adopção de práticas locais como o mastigar do betre38 ou do cravo ou ainda o uso de 
aromas e de águas cordiais como, por exemplo, a de cravos verdes39. Apesar de se referir às 
portuguesas, Orta não as fez participantes activas dos diálogos entre os médicos40.

A casa do interlocutor Orta foi palco da maior parte das conversas entre os colegas ibéricos41. 
Nesta provável “casa de sobrado” –uma tipologia comum nas casas dos portugueses de elite– as con-
versas entre os médicos fluíam, no gabinete, na sala ou na varanda do 1º andar, o andar nobre42 (Figura 
1). No piso térreo mantinha-se a criadagem e os serviços de apoio à casa, tal como descreveu Ramponi:

As casas têm um só pavimento sobradado, sendo as paredes de terra endurecida e com ar-
gamassa, colocando-se os blocos uns por cima dos outros, e por fora são revestidas e bran-
queadas, com uma massa feita de casca de ostras, que é uma espécie de cal branca como a 
neve; tão branca que, na verdade, passeando na cidade, com o sol muito brilhante, aquela 
brancura ofende grandemente a vista [...] no pavimento térreo vivem os servos e escravos 
negros e por cima vivem os patrões [...] os telhados são em forma de bico e as telhas de barro 
vermelho são postas como escamas de peixe, o que não é nada desagradável de ver [...]43.

Figura 1 – Casa de elites portuguesas de Goa44.

38	 “Ruano: Muito usada coisa é essa, e parece que é o principal mantimento da terra. E há-o em todas as 
partes? E quando é o tempo mais usado para o mastigar? Orta: Principalmente quando vão os homens a 
falar a alguma pessoa de qualidade o levam mastigando na boca, por fazer bom cheiro. E é entre eles tão 
aborrecido cheirar mal o bafo, que [se] falam os menores com alguma pessoa de autoridade, têm a mão 
diante da boca um pouco afastada, por lhe não dar mau cheiro; e assim, a mulher que há-de tratar amores 
nunca fala com o varão sem que o traga mastigado na boca primeiro; e assim têm elas que para as bodas 
de Vénus é principal alcoviteiro”. Ibídem: 401.

39	 “Orta: [...] e fazem as mulheres portuguesas que lá moram água estilada dos cravos verdes, e é muito 
cheirosa e muito cordial, e seria boa para levar ao Reino”. Ibídem: 213.

40	 “Orta: O anfião é o que chamamos ópio, e dele vos direi a seu tempo; e agora vos satisfarei com dizer-vos 
que coisa é o bangue, scilicet, a árvore e a semente. Antónia, dá cá o que mandei trazer! Antónia: Eis aqui 
a árvore das pequenas, e vedes aqui a semente que dá, e também vede o que se vende na botica feito, 
porque tudo me mandastes que tivesse junto”. Ibídem: 92. De entre as interlocutoras apresentadas por 
Garcia de Orta, apenas uma tem nome próprio: Antónia. (Colóquio 8º e12º). Seria alguma familiar? Alguma 
portuguesa, governante da casa dos Solis-Orta? Garcia de Orta não nos esclarece mas fica a questão. 

41	 Silva Carvalho deduziu das declarações da irmã do médico, Catarina de Orta, que esta proferiu durante o 
interrogatório do Santo Ofício, que a família viveria na Rua dos Namorados; a rua que, segundo Silva Car-
valho apurou, cruzava com a Rua do Crucifuxo. Ver: Carvalho, 1934: 89. Para um estudo aprofundado 
deste processo inquisitorial, ver Lourenço – Mateus – Vieira, 2018.

42	 Sobre a tipologia dos edifícios em que vivam as elites portuguesas de Goa, ver: Carita, 1995: 60-70: 1995. 
Sobre os interiores e o seu recheio, ver: Matôso, 1940. 

43	 Azevedo, 1956: 277-317.
44	 Fonte: Linschoten, 1596. BNP- elz 275_0175_t24 – C-R0150. A maioria dos diálogos entre Orta e Ruano 

ocorreu em diferentes divisões do primeiro piso da casa. Em alguns colóquios, os interlocutores conver-
savam na varanda, enquanto observavam as árvores do pomar ou o movimento de embarcações no rio. 
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Era na casa de Orta que circulava muita da criadagem que, directa ou indirectamente, partici-
pou nos Colóquios. Em diversos capítulos, Garcia de Orta incluiu as mulheres no grupo dos inter-
locutores. Ocupando lugar ao lado dos médicos peninsulares, estas servas, moças e emprega-
das destacavam-se nas conversas dos físicos45.

Como abaixo se apresenta, Orta distinguiu os diferentes afazeres das mulheres que trabalha-
vam na sua casa. Havia as encarregues de atender à porta, as que se ocupavam das tarefas do-
mésticas e da cozinha, as que diariamente compravam produtos frescos, as que traziam e leva-
vam recados e as que o ajudavam na organização da sua botica pessoal46.

2.1.  Apresentar visitantes
Em diversos colóquios, a intervenção das empregadas limitou-se à apresentação de visitas47. 
Longe de ser uma função menor, o juízo destas mulheres sobre a oportunidade da entrada (ou 
não) de cada visitante, sugere a sua preocupação com o bem-estar do patrão. Para moços48, 
servas de outras casas49, agentes de Orta50 ou físicos locais51, estas empregadas surgiram em 
cena, informando o médico da presença de um forasteiro, acrescentando um elemento clarifica-
dor sobre a sua pessoa: “Serva: Está aí micer André milanês, o lapidário”52 ou “Serva: Um homem 
está ali que traz recado do rendeiro de Bombaim”53. Esta pequena nota descritiva atesta uma in-
quirição prévia dos visitantes e a tomada de uma decisão relativamente à pertinência, ou não, da 
sua passagem ao gabinete onde os médicos trabalhavam. Esta triagem prévia revela a autorida-
de que era conferida por Orta às suas empregadas, que lhes permitia seleccionar, entre os mui-
tos que certamente bateriam à sua porta, aqueles a quem seria concedido acesso aos aposen-
tos privados. Para além destes episódios, Orta testemunhou outras situações em que atestava a 
confiança que tinha nas suas empregadas, pedindo-lhes produtos que tinha trazido da botica e 
que ainda estavam na sua “algibeira”54 ou confiando-lhes a “chave”55 que abria a gaveta do móvel 
contador onde se encontravam mercadorias valiosas.

45	 Como adiante se demonstra, as empregadas surgiram de forma activa em quinze dos cinquenta e nove 
Colóquios: 8º, 12º, 17º, 18º, 20º, 21º, 23º, 26º, 27º, 28º, 36º, 39º, 43º, 53º, e 54º.

46	 Para além das drogas de origem vegetal, animal e mineral amplamente divulgados pelos textos antigos, 
a botica de Garcia de Orta incluiria produtos novos, muitos de origem local, cujas qualidades aprendeu ao 
longo da sua extensa prática clínica em Goa. Ver: Friedenwald, 1941; Gaitonde, 1983; Mathew, 1997; Pear-
son, 2001: 100-113; D’Cruz, 2009. Sobre esta ampla circulação de produtos e saberes no Oriente portu-
guês, ver: ainda Mathew 1996; Pearson, 1996.

47	 Em diversos colóquios, as servas entravam em cena para apresentar algum visitante. “Serva: Um moço 
está ali que traz um recado”. Colóquios 17º: 166; Serva: Está aí micer André Milanês, o lapidário”. Ibídem: 
190; “Serva: Está aí um moço dos frades de São Franci[s]co com um cesto”. Ibidem: 223; “Serva: Um ho-
mem está ali que traz recado do rendeiro de Bombaim”. Ibídem: 227 e “Serva: Aqui vem todas as manhãs 
[Malupa] a curar estas negras, e ei-lo, sobe”. Ibídem: 370. 

48	 “Moço: Eis aqui as ervas que pedistes”. Ibídem: 224 e “Orta: Moço, vai ver que dois navios são aqueles que 
entram. Já os vi daqui desta varanda, e parecem coisa pequena”. Ibídem: 261.

49	 “[Serva:] À minha senhora deu datura a beber uma negra da casa, e tomou-lhe as chaves e as jó[i]as que 
tinha ao pescoço [e] as que tinha na caixa, e fugiu com outro negro. Mercê me fará em a ir socorrer! Orta: 
Como sabeis isso? Serva: Porque já tomaram a negra no Passo Seco, e acharam-lhe a metade das jóias, 
e ela confessa que deu outra metade a seu amigo, que vai por Agaçaim. Pode ser que seja também já 
tomado.” Ibidem: 180.

50	 “André: Quereis vender a vossa esmeralda grande ou a pequena? Porque ambas vos farei comprar, por-
que a mais pequena é mais fina”. Ibídem: 190.

51	 No Colóquio 54º, entrou em cena o Dr. Malupá que diariamente tratava as empregadas de Garcia de Orta. 
Apesar de, muito provavelmente, desconhecer os tratamentos que o físico efectuava, Garcia de Orta 
respeitava o seu saber e permitia as suas práticas em sua casa. 

52	 Colóquio 21º.
53	 Colóquio 28º.
54	 “Orta: Moça, traze cá aquelas folhas que trouxe da botica na algibeira”. Ibídem: 200.
55	 “Orta: Moça, dá cá aquela chave! Serva: Ei-la aqui. Orta: Tira o pano atado com pedras grandes”. Ibídem: 

307.
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2.2.  Colaborar no trabalho do médico
Em diversas conversas Orta descreveu a participação das mulheres na discussão dos médicos. 
Para tal, dirigiu-lhes pedidos concretos56 ou esclarecimentos relativos a algum produto “novo”57. 
Se, em algumas situações, a intervenção das empregadas se limitou a um “Ei-la aqui”58 noutras, 
as suas locuções acompanharam as dos médicos ibéricos como por exemplo, quando a serva 
esclareceu “Vedes aqui o açafrão verde e o seco, silicet, a raíz”59. Esta colaboração das serviçais 
de Orta na construção do saber médico-botânico revelou-se, aliás, de uma imensa originalidade 
já que o físico fez ecoar a voz de gentes simples, desconceituadas do ponto de vista social e 
cultural, no registo de um novo saber que seria enviado às mais destacadas elites europeias60. 
Assim, neste seu trabalho de prospeção de saberes relativos às drogas do Oriente, o médico, 
não se limitou a atestar a sua própria experiência mas deu ênfase aos usos práticos das mulhe-
res que trabalhavam na sua casa61. Mas Orta confiou também nas servas de outros portugueses, 
como as de D. Jerónimo, para o informar acerca do estado clínico de um paciente62. Não só as 
mandou aplicar curativos e preparar mezinhas e dietas63 como, com a fórmula de despedida, as 
responsabilizou pelo acompanhamento da evolução do estado de saúde do doente64.

2.3.  Preparadoras de conservas, caldas e achares
Muitos dos produtos frescos apresentados por Orta pereciam no curto prazo. Os frutos, legumes 
e hortícolas precisavam, por isso, de ser preparados em conservas ou em “achar”65. Estas 

56	 “Orta: Moça, dá cá o bote [sic] da cânfora de Bornéu”. Ibidem: 117, “Orta: Moça, leva esta receita ao boti-
cário, que faça isto muito depressa; e vós outras tende cuidado de me ir dar conta do que passa”. Ibidem: 
182, “Orta: Moça, traz cá aquelas folhas que trouxe da botica na algibeira”. Ibídem: 300, “Orta: Traze-lha, 
moça, amostra!” Ibidem: 219, “Moça, traze cá esse melão ou pateca!” Ibídem: 274, “Orta: Mandar-vos-ei 
aqui trazer pedra arménia logo. Moça, dá cá aquela chave”. Ibídem: 307, “Moça, traz cá tamarinho em 
conserva!”. Ibídem: 363, “Orta: Moça, chama a Malupa”. Ibídem: 370.

57	 “[Ruano:] Gabam muito estas vossas negras uma árvore que dizem que nós lavamos aqui sempre os pés 
com o cozimento dela, e dizem que aproveita para tantas coisas que estou pasmado. Orta: Parece-me 
que nesta horta está. Venha cá a negra que o gaba. Moça! Serva: Que manda vossa mercê? Orta: Que 
árvore é esta que gabas muito. Serva: É negundo”. Ibídem: 288.

58	 Em reposta a pedidos formulados pelo médico, a intervenção “Ei-la aqui” surge nos Colóquios 12º, 23º, 
26º, 43º, 53º.

59	 Colóquio 18º.
60	 Sobre o recurso ao testemunho de agentes locais na construção do novo saber científico, ver, entre ou-

tros: Leitão – Sánchez, 2017.
61	 Recorde-se que, no hospital de Goa, observando o trabalho de enfermeiros e discutindo com físicos in-

dianos, Garcia de Orta testemunhou os usos e qualidades das plantas locais. Apesar de não termos da-
dos que nos permitam afirmar que Garcia de Orta estava familiarizado com textos médicos em sânscrito, 
Orta reconhecia a eficácia das mezinhas ali preparadas na cura de doenças locais. Ver, por exemplo: 
“Ruano: Vós não me confessais que tomais algumas coisas deles [médicos indianos]? Orta: Sim, muitas, 
mas primeiro provo as mezinhas dos meus doutores; quando me não aproveitam, tomo as dos brâmanes 
desta terra”. Colóquio 36º. Sobre o uso de práticas e saberes locais nos hospitais de Goa, ver: Figueiredo, 
1984; Walker, 2009 y 2016; Bastos, 2011: 185-211. 

62	 “Pajem: D. Jerónimo lhe manda pedir que queira ir visitar seu irmão, e há-de ser logo, ainda que não sejam 
horas de visitação, por ser perigo na tardança, e que lhe fará muita mercê em o fazer”. Ibídem: 166. Desconhe-
cemos a identidade deste D. Jerónimo. Pertenceria, provavelmente, à elite portuguesa destacada em Goa.

63	 No Colóquio 17º, perante um paciente com cólera, Garcia de Orta diz às empregadas de D. Jerónimo: “Orta: 
Façam-lhe muito asinha um vomitivo de água cozida com cevada e cominhos e açúcar, porque os acho 
muito bons para esta paixão. O cristel será de cozimento de cevada e farelos, e óleo rosado e mel rosado 
coado, e os óleos para se untar serão de castóreo e de ruda, porque têm respeito ao veneno, tudo mistura-
do. E acerca do comer da casa, estilem uma galinha gorda, tirando-lhe primeiro a gordura que tem, e dei-
tem-lhe dentro umas talhadas de marmelos, e se os não acharem frescos, sejam de conserva, lavados pri-
meiro com vinho branco, e lancem-lhe uma pouca d’água de canela e rosada, e coral e ouro”. Ibídem: 168.

64	 “Orta: E não esqueça[m] levar-me recado do que passa”.  Ibídem: 168.
65	 No “Glossário” do volume Arte de cozinha, da autoria de Domingos Rodrigues lê-se “Achar: Molho que 

servia para conserva a alguns peixes, carnes e vegetais, feito com vinagre a ferver, canela inteira, pimenta, 
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receitas, em calda de açúcar ou em vinagre e sal, eram feitas na sua cozinha e/ou chegavam a 
casa do médico provindo das mais diversas origens. Tal foi o caso do “pote de cânfora [Bornéu]”66, 
da “jarra de gengibre [de Bengala]67 ou da conserva de noz moscada [da Banda]68. Em Goa, a 
preparação destas receitas e de outras iguarias estaria, muito provavelmente, sob a alçada de 
cozinheiras e ajudantes que, na sua cozinha, preparavam as conservas, pasteis, caldos ou pic-
kles. Deste modo, recorrendo às suas práticas e tradições, as empregadas de Orta contribuíam 
com o seu saber para a diversificação de manjares, petiscos e mezinhas que o médico poderia 
propor aos seus convidados ou aplicar na dieta e cura dos seus pacientes69. Estes preparados de 
vegetais e de frutos locais que Garcia de Orta e os seus hóspedes degustavam, na medida em 
que eram provenientes da região, proporcionavam uma maior conexão com os ambientes, cli-
mas e hábitos locais70.

3.  Mulheres sábias, curadoras ou pacientes
Nas cozinhas de Orta trabalhava a cozinheira que aconselhava Ruano sobre a cura do mal das 
gengivas71 ou que informava sobre o uso da canela (Cinnamomum zeylanicum L.)72. Este saber 
prático fascinava o recém-chegado e confirmava a circulação das tradições canarins na casa de 
Garcia de Orta. A cozinha seria, aliás, o local onde todas as decoções, emulsões, conservas ou 
caldos eram preparados. Fervendo longas horas ou cozendo em lumes brandos, as ervas, frutos, 
especiarias e plantas locais fervilhavam sob o olhar atento e sábio das cozinheiras e suas ajudan-
tes que mantinham a dispensa de Orta preparada para todas as eventualidades culinárias e mé-
dicas73 (Figura 2).

gengibre e mostarda”. Rodrigues, 1693: 180.
66	 Colóquio 12º: 117.
67	 Ibídem: 219.
68	 Ibídem: 253.
69	 Garcia de Orta referiu-se a numerosas conservas. De entre elas, destacam-se as de vinagre & sal (achar) 

cravo (Colóquio 25º); a de gengibre (Colóquio 26º); a de mangas (Colóquio 34º); as de mirabólanos (Coló-
quio 37º); as de marmelos de Bengala (Colóquio 58º) e as de calda de açucar, como as de frutos (Colóquio 
28º), as de noz moscada (Colóquio 32º), as de manga (Colóquio 34º); as de pêssegos (Colóquio 46º); as de 
raíz da china (Colóquio 47º); as de tamarinho (Colóquio 53º); zerumbete (Colóquio 57º); as de marmelos de 
Bengala (Colóquio 58º).

70	 No colóquio 18º, lê-se: “Serva: As curcas que de Cochim vieram, quer Vossa Mercê que lhas façam em 
caril com a galinha, ou que as lance no carneiro?” Ibídem: 174. O estudo da dieta alimentar dos portugue-
ses nos espaços ultramarinos, ultrapassa o âmbito da presente análise. Sobre este tópico, ver os estudos 
de: Lima, 2014; Castro, 2016; Braga, 2020.

71	 “[Ruano:] Queixando-me da relaxação e molifi[ca]ção das gengivas, me disse a vossa cozinheira que 
comesse betre e areca e cate, tudo misturado, e mais me disse que o cate só era melhor que tudo; e 
provei-o, e te[m] um sabor estíptico e amarga alguma coisa. E disse-me também que sabia muito bem a 
água bebida sobre ele; e provei-a, e não me soube tão bem como isso, pelo sabor amargôs; entonces me 
disse que com a mistura do betre e areca sabia muito bem. E certo que a mim me parece muito boa mez-
inha para dessecarem e apertarem, [...]”. Ibídem: 247. 

72	 “[Ruano:] Nenhuma especiaria se pode comer com gosto senão canela. Verdade é que os alemães e 
flamengos vejo comer pimenta, e aqui estas vossas negras vejo comer cravo; mas os espanhóis não co-
mem destas especiarias senão canela. E veio-me isto à memória porque os comeres cheiravam muito a 
ela, e não a vi, e perguntei à cozinheira se a levavam ao cozer, e disse-me que não, senão que muitos 
comeres iam temperados com água de canela”.  Ibídem: 140.

73	 Sobre a relevância das cozinhas como espaços de transmissão de saberes e práticas locais, ver: Zim-
mermann, 1989: 49-76.
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Figura 2. Primeira imagem impressa da planta da canela74.
Foi também muito curiosa a perspicácia que Orta registou nestas mulheres que lhes permitia 

identificar as preferências e os gostos alimentares dos portugueses. De forma algo inesperada, 
as compradeiras descritas por Orta reconheciam os frutos que agradavam aos forasteiros que o 
visitavam. Segundo descreveu, as patecas de Chaul e/ou de Dabul (Genero Citrulus) seriam mais 
adequadas ao paladar dos portugueses do que os melões da Índia:

Ruano: Não sejam de uns melões que aqui vi em casa, que me enganaram, porque me 
cheiram ao mais fino melão do mundo, e quando o provei achei-o de sabor de lama. E a 
causa foi uma vossa compradeira que me enganou: perguntando-lhe eu se era bom, dis-
se-me que sim, e eu, porque vejo nesta terra pepinos como os de Portugal, pareceu-me 
que também haveria melões como os nossos. Orta: Ela falou-vos segundo seu gosto, e 
como pessoa que não comera melões em Europa75.

Orta aludiu também ao trabalho das daias76, mulheres práticas e sabedoras, que conheciam 
as virtudes das plantas indianas e que, socorrendo-se do seu saber e de mezinhas secretas, 
ajudavam as gestantes ou parturientes, ao longo das gravidezes e durante os partos. Ao longo da 
obra, o médico aludiu a várias plantas locais usadas nas diferentes fases do ciclo reprodutivo das 
mulheres, fosse as que auxiliavam na gravidez e nos partos ou as que proporcionavam a expulsão 
da placenta ou do feto.77

Garcia de Orta, recorreu assim, à voz das mulheres para fazer fluir para Colóquios os sabe-
res locais. Tal é o que sugerem as intervenções das servas que recomendam os usos medici-
nais do mungo (Vigna mungo L.)78, do negundo (Vitex negundo L)79 ou dos frutos que as moças 
preparavam. Não fosse o olhar atento do interlocutor Ruano, e o ber (Ziziphus jujuba Mill.) ou os 

74	 Fonte: Costa, 1578: 2 (BNP, RES 4055). A canela, pelo seu sabor, aroma e qualidades medicinais, era mui-
to procurada pelos boticários e médicos. Para além de ser utilizada na produção de electuários, trociscos, 
emplastros, ou noutras formulações terapêuticas, no Ocidente apenas as mesas mais ricas a podiam 
servir.

75	 Colóquio 36º.
76	 “as parteiras (a que chamam daias), e têm cá ofício de físicos”. Ibídem: 207.
77	 Sobre a saúde das mulheres, Orta avançou alguns usos locais, como por exemplo: “Orta As mulheres 

usam muito dele [cálamo aromático] para as paixões da madre e para as enfermidades dos nervos”. Ibí-
dem: 111; “Orta: As mulheres o têm [o negundo] por muito bom para preparar a madre para conceber, e 
dizem que bebido faz este mesmo efeito”. Ibídem: 289.

78	 “Serva: Aquela moça que trouxestes do Decão pede-me mungo, e diz que em sua terra lho davam a co-
mer tirada a casca, e cozido dar-lho-ei assim. Orta: Dai-lho a comer, pois que o deseja [...]”. Ibídem: 278.

79	 “[Ruano:] Gabam muito estas vossas negras uma árvore que dizem que nós lavamos aqui sempre os pés 
com o cozimento dela, e dizem que aproveita para tantas coisas que estou pasmado. Orta: Parece-me 



449Nobre de Carvalho, T. Rev. Complut. Hist. Am. 50(2), 2024: 439-455

brindões (Garcinia indica (Thouars) Choisy) que as moças preparavam teriam tido mais dificul-
dade em entrar na narrativa ortiana80. A presença daquelas mulheres revelava-se, assim, es-
sencial, para que Orta tivesse a possibilidade de inscrever na sua obra plantas e frutos sobre os 
quais suspeitava terem utilidade na medicina local apesar de não o ter comprovado pela expe-
riência (Figura 3).

Figura 3. Primeira representação dos brindões num manuscrito português81.
Para além de colaboradoras ou empregadas, as mulheres participaram também, nos 

Colóquios, como enfermas. Foi neste contexto que Garcia de Orta alertou para os efeitos narcó-
ticos da datura (Solanácea do Género Datura L.) tantas vezes usados com fins criminosos contra 
as mulheres. Foi, aliás, a aflição da empregada de uma “mulher solteira mestiça” que abriu o ca-
pítulo dedicado a este produto82. Segundo esclareceu, “É a maneira que cá há de roubar é deitan-
do-lhe esta mezinha no comer, porque os faz estar com este acidente vinte [e] quatro horas”83. 
Apercebendo-se da urgência em socorrer esta doente, os dois físicos dirigiram-se apressada-
mente para a sua casa. Orta aproveitou a ocasião para pôr o seu interlocutor a par de algumas 
práticas comuns naquela região mas relativamente às quais manifestava reservas84. Dando nota 
ao seu colega destes hábitos que pensava serem condenáveis pelos europeus, mas que assegu-
rou, nunca ter usado –“porque não me conformei com minha consciência a fazê-lo”– Orta apro-
veitou para descrever alguns costumes locais garantindo que, se fossem oportunamente 

que nesta horta está. Venha cá a negra que o gaba. Moça! Serva: Que manda vossa mercê? Orta: Que 
árvore é esta que gabas muito. Serva: É negundo”. Ibídem: 288.

80	 “Ruano: Parecem tão boas estas maçãs pequenas que comemos agora à mesa, que queria muito saber 
se são maçãs d’anáfega, ou se é fruta diversa; e também queria provar aquela fruta vermelha que comem 
aquelas moças. Orta: Na derradeira fruta que nomeastes não tendes muita razão de a querer provar, nem 
menos escrevais dela, porque é muito azeda. Ruano: Pois por isso por via de medicina aproveitará? Orta: 
Chama-se nesta terra brindões [...]”. Ibídem: 102.

81	 Fonte: Erédia, 1612: 11. Os brindões, frutos do brindoeiro foram referidos pela primeira vez por Garcia de 
Orta. Mais tarde, outros autores portugueses que viveram em Goa, como Cristóvão da Costa e Manuel 
Godinho de Erédia, louvaram as qualidades medicinais destes pequenos frutos indianos.

82	 Não deixa de ser curioso que esta personagem seja uma “mulher mestiça solteira”. Para além de retomar 
a questão da presença dos “mestiços” na sociedade portuguesa de Goa, assunto sobejamente discutido 
por João de Barros, Fernão Lopes de Castanheda ou Brás de Albuquerque, Garcia de Orta descreve esta 
“solteira” como mulher independente e de quotidiano desafogado, mas incapaz de discernir as intenções 
de quem a servia. 

83	 Colóquio 20º: 180.
84	 “E a gente desta terra não tem isto por coisa perigosa, nem se tem por ruindade fazer-se, senão quando 

se faz com mau fim. Muitos o fazem por zombar d’alguma pessoa, e eu vi dois homens, o mais moço deles 
era de 50 anos, a quem os filhos do Nizamoxá a deram para zombar dele, e um era caçador e outro era 
mestre de fazer frechas e arcos, e ambos curei, e ambos foram sãos, sem depois lhe[s] sentir eu dano 
algum no cérebro ou miolo”. Ibídem: 181.



450 Nobre de Carvalho, T. Rev. Complut. Hist. Am. 50(2), 2024: 439-455

socorridos, seriam remediáveis85. Este olhar de Orta, que descrevia mas não ajuizava os vícios 
locais, surgiu noutros momentos da sua obra e, regra geral, as mulheres surgiam como protago-
nistas – fosse como vítimas ou como acusadas. Neste último caso, recorda-se a passagem rela-
tiva aos diamantes.

Orta: E mais eu conheci uma mulher que, tendo o marido enfermo de umas câmaras anti-
gas e aborrecendo-lhe muito a doença comprida, lhe mandou comprar diamães moídos e 
lhos deu ta[n]tos dias (sem morrer) que se enfadou, e depois lhos deixou de dar, porque lhe 
certificaram que não podia escapar da enfermidade, e assim, sem os tomar mais dias, 
morreu muito tempo depois86.

Apesar da aplicação de pedras moídas não ter tido o efeito esperado, o que é certo é que a 
mulher pretendia libertar-se do marido. Mas não se pense que em Goa todas as mulheres pre-
tendiam eliminar os seus companheiros. Como os viajantes e cronistas portugueses já haviam 
notado, as mulheres consumiam diversas drogas e mezinhas para agradar aos seus maridos. 
Como confirmou depois o médico, algumas apresentavam-se aos seus companheiros anima-
das, tomando, para tal, o bangue (Cannabis L.)87 –ou mastigando o betre para estarem “prazero-
sas” e com bom hálito88. Para além disso, as mulheres apresentavam-se bem cheirosas:

Ruano: Sempre até agora tinha para mim que era água de flor de laranja, e a gente desta 
terra é muito dada a cheiro[s], e por isto se diz que é inclinada a Vénus. Orta: É-o em tanta 
maneira que deixam de comer o que têm para o gastar em cheiros, assim como sândalo, 
que é muito comum para untar o corpo, e linaloés, e quem mais pode, âmbar e almíscar, e 
algália, a qual é mais usada porque o preço não é tão alto, e a causa é por os muitos gastos 
que há em muitas partes da Índia, e usam desta algália em dores de humor frio, untando a 
parte que dói com ela89.

Orta reconheceu que muitos portugueses já haviam adoptado o uso de masticatórios e de 
outros produtos com propriedades afrodisíacas, revelando a aculturação de alguns soldados, 
funcionários régios e aventureiros às práticas locais90. Mercadorias importadas e por isso taxa-
das, seriam também importantes geradoras de lucro comercial. Apesar de não tecer juízos de 
valor sobre o seu uso, Garcia de Orta referiu-se à intensa procura de produtos como o âmbar, a 
assafétida (Ferula assafoetida L.), o bangue, o benjoim (Styrax benzoin L.) que tanto contribuíam 
para o sucesso da “conversação com as mulheres”91.

Era, assim, nos hábitos sociais que Orta encontrava usos que na Europa se poderiam consi-
derar censuráveis. Foi a propósito deles, em particular da prática de cremação das viúvas, que 
incluiu o colóquio relativo à “árvore triste” (Nyctanthes arbor-tristis L.).

Orta: E porque vejais as parvoíces e fábulas desta gentilidade, dizem que esta árvore foi 
filha de um homem, grande senhor, chamado Parizataco, e que se namorou do Sol, o qual 
a leixou, depois de ter com ela conversação, por amores doutra, e ela se matou e foi 

85	 Apesar de não os utilizar com fins recreativos Garcia de Orta descreve esta sua aplicação. Sobre a atitude 
de Garcia de Orta relativamente aos usos locais de algumas plantas com propriedades narcóticas ou 
estupefacientes, ver: Županov, 2002.

86	 Colóquio 43º: 302.
87	 “E já ouvi a muitas mulheres que quando iam ver algum homem, para estar com chocarrices graciosas, o 

tomavam”. Ibídem: 93.
88	 “porque nenhuma mulher conversa com homem que o não leve [betre] mastigado na boca”. Ibídem: 399.
89	 Ibídem: 79.
90	 Sobre os códigos sociais e práticas da sociedade luso-goesa, ver Boogaert, 2003.
91	 Orta refere amiúde o recurso das gentes locais (e dos portugueses) a produtos com propriedades afrodi-

síacas que seriam usadas nas “festas de Vénus” ou na “conversação das mulheres”. Foi, por exemplo, o 
caso do amomo (Colóquio 4º); das cubebas (Colóquio 19º), do durião (Colóquio 20º), do amfião (Colóquio 
41º), da pedra bezoar (Colóquio 45º), ou do betre (Colóquio 59º) 



451Nobre de Carvalho, T. Rev. Complut. Hist. Am. 50(2), 2024: 439-455

queimada (como nesta terra se costuma), e da cinza se gerou esta árvore, as flores da qual 
aborrecem ao Sol, que em sua presença não aparecem92.

A alusão a esta tradição secular enquadrava-se na obrigação local de cremar a mulher-viúva 
com o corpo do seu falecido marido sendo repudiada pela sociedade caso se recusasse a fazê-
lo. Apesar de não ter falado especificamente da questão do sati, há muito que este costume intri-
gava os viajantes europeus93. Ainda na relação com o luto, por morte de familiares ou entes próxi-
mos, afirmou Orta que, em sinal de desgosto, as mulheres quebravam todas as manilhas que 
possuíam94. O dispêndio em marfim era, desta forma, importante, não apenas pela produção de 
peças de elevado valor artístico mas também pelo amplo consumo que dele era feito na socieda-
de indiana.

4.  Notas finais
Para concluir, esta breve análise relativa à presença feminina nos Colóquios dos Simples sugere-
nos que, na perspectiva de Orta, as mulheres desempenhavam na sociedade luso-goesa múlti-
plos papéis. Na sua casa, eram elementos imprescindíveis que, para além de zelarem pela sua 
privacidade e bem-estar, eram o garante do desempenho das tarefas quotidianas e do apoio da 
sua actividade clínica. Interessado no acesso ao conhecimento sobre os produtos locais, Orta 
terá recorrido aos saberes e tradições das suas empregadas e cozinheiras de quem aprendeu a 
preparar e aplicar algumas drogas usadas na medicina local.

Fora de portas, as mulheres espelhavam os comportamentos da sociedade luso-goesa, no-
meadamente as consequência directas que os seus hábitos sociais tinham na sua actividade 
médica. Tal parece ser o caso da visita urgente à mulher solteira envenenada com datura pela sua 
escrava; as múltiplas referências aos consumos de produtos com propriedades afrodisíacas ou 
a alusão a doenças causadas pelo “excessivo uso das mulheres”.

Também a aquisição de produtos destinados ao bem-estar quotidiano ou ao cuidado urgente 
de pacientes seriam reveladores do auxílio que as mulheres desempenhavam nas curas pratica-
da em Goa.

Pela sua participação no dia-a-dia dos residentes em Goa, a presença feminina em Colóquios 
dos Simples, mais do que um mero elemento de cenografia, constituía uma faceta da experiência 
clínica do médico no Oriente. Cada uma das interlocutoras que incluiu na sua narrativa era, afinal, 
o sinal visível da sua vivência indiana que, para alem de reflectir a realidade, evocava o trabalho e 
saber de cada moça, empregada, serva e cozinheira que, ao longo de três décadas acompanhou 
o médico no seu quotidiano.
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